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Henriqueta Lisboa 
e Gabriela Mistral: 
tradução e 
mediação cultural 


			Reinaldo Marques

			A publicação da poesia e prosa de Henriqueta Lisboa pela Peirópolis, juntamente com a poesia traduzida, constitui iniciativa relevante para a compreensão e mais justa avaliação do trabalho intelectual e do papel de uma das mais importantes poetas das nossas letras. Especialmente pelo propósito de aproximar sua obra de diferentes públicos, seja particularizando alguns livros da autora com edição individualizada, seja recorrendo a diferentes formatos, tanto do livro físico quanto do digital. No caso da poesia traduzida, privilegia-se o diálogo e o convívio íntimo de Henriqueta com a poesia de suas afinidades eletivas, tal como acontece com Dante e Gabriela Mistral, por exemplo. Nesta (re)edição, apreciamos os Poemas escolhidos da poeta chilena, ganhadora do prêmio Nobel de literatura de 1945.  

			O trabalho de tradução de poesia empreendido por Henriqueta Lisboa tem dimensão de mediador cultural, a partir de sua convivência com a poesia de Gabriela, desdobrada em amizade pessoal e intelectual, e certamente é melhor compreendido se o situarmos no contexto de uma rede de escritoras latino-americanas que, na primeira metade do século XX, já procuram conformar um espaço diferencial da literatura feminina no Cone Sul. Nessa rede, além de Gabriela Mistral, cabe incluir a poeta argentina Alfonsina Storni e as uruguaias Delmira Agustini e Juana de Ibarbourou, que de alguma maneira estiveram no horizonte do diálogo intelectual promovido por Henriqueta através do trabalho de tradução, do ensaísmo crítico e do diálogo epistolar. 

			* * *

			Em setembro de 1943, Gabriela Mistral desembarca do carro na Estação Central de Belo Horizonte. Uma comitiva de intelectuais e autoridades locais está a postos para lhe dar as boas-vindas, com Henriqueta Lisboa à frente cumprindo o papel de anfitriã. Afinal, Gabriela está atendendo ao convite que esta lhe fizera para visitar a capital mineira. Convite que antes já havia merecido o beneplácito do prefeito Juscelino Kubitschek e de seu secretário de Educação Cristiano Machado. Mais ainda, Gabriela está retribuindo a Henriqueta as visitas que esta lhe fizera no Rio de Janeiro, numa demonstração da profunda amizade que une as duas poetas. Amizade que se desdobra em cartas, viagens, traduções, convívio intelectual.

			Gabriela já é uma poeta consagrada e mora no Brasil desde 1939, representando o governo de seu país como consulesa. Sua obra poética já havia se consolidado e gozava de reconhecimento internacional, com a publicação de Desolación (1922), Canciones de niños (1923), Nubes blancas (poesias) y La oración de la maestra (1923), Ternura (1924) e Tala (1938). A relação pessoal e de amizade entre Henriqueta e Gabriela havia começado por volta de 1940, quando se conheceram numa sessão da Academia Carioca de Letras, no Rio de Janeiro. Henriqueta já havia publicado Fogo-fátuo (1925), Enternecimento (1929) e Velário (1936) e seu nome soa familiar a Gabriela, que a convida para visitá-la em sua casa no Alto da Tijuca, convite que Henriqueta não deixa de atender. 

			São onze dias de festa para o mundo intelectual, artístico e pedagógico de Belo Horizonte. Gabriela pronuncia duas conferências no Instituto de Educação: uma sobre o Chile e a outra sobre O menino poeta, livro de Henriqueta então no prelo. A educação e a infância são temas de predileção comum. Rodeada de poetas e professores, Gabriela conhece a Pampulha recém-inaugurada e aprecia suas obras de arte. A convite de Aires da Mata Machado Filho, vai ao alto do Cruzeiro, de onde pode apreciar uma maravilhosa vista da cidade, marco da modernidade em Minas. 

			São dias também de convívio intenso, de fortalecimento de uma relação pessoal alimentada pela poesia. As poetas trocam impressões de leituras, falam da poesia, discutem filosofia, tratam das questões da guerra, que tanto acabrunhavam a amiga chilena. Trocam livros e dicas de leitura: Henriqueta lhe fala de Valéry; Gabriela lhe recomenda Claudel. Atravessa esse diálogo a amizade comum por Mário de Andrade. Ao se despedir de Belo Horizonte, Gabriela promete voltar. O que não acontece. Mas intensificam-se as cartas trocadas, as de Gabriela preservadas por Henriqueta em seu arquivo de correspondências, hoje no Acervo de Escritores Mineiros da UFMG.

			Nesse episódio da visita de Gabriela Mistral a Belo Horizonte desponta a atuação mediadora de Henriqueta Lisboa, colocando em contato a intelectualidade mineira da época com uma escritora de renome internacional, propiciando um diálogo cultural para além das fronteiras nacionais, integrando Chile e Brasil, Brasil e o mundo. Como intelectuais e agentes da transculturação no âmbito da modernidade, tanto Henriqueta quanto Gabriela experimentam o complexo processo das trocas interculturais. 

			A experiência de deslocamentos espaciais – tanto reais quanto imaginários – está presente na vida de Henriqueta. Filha de classe média, ela nasce em 1901 na cidade de Lambari, sul de Minas, onde faz seu curso primário; já o curso normal, ela o fará no Colégio Sion, de Campanha, como aluna interna. Nesse colégio, pertencente a uma congregação de freiras francesas, estudará os clássicos da língua portuguesa e francesa. Em 1924 muda-se com a família para o Rio de Janeiro, onde o pai, João Lisboa, exercerá o cargo de deputado federal. Mais tarde, em 1935, desloca-se para Belo Horizonte, dado que o pai fora eleito membro da Constituinte Mineira. Nesse mesmo ano Henriqueta é nomeada inspetora federal de ensino secundário. 

			Essa mobilidade espacial desdobrar-se-á também na mobilidade linguística, culminando num fecundo trabalho de tradução, que testemunha a presença em Henriqueta de uma profunda atenção ao outro, à alteridade. Trata-se de uma forma de deslocamento ainda, cujos sinais podem ser percebidos na infância da poeta de Pousada do ser. Revelador disso é o seu depoimento “O meu Dante”, em que relata seu primeiro encontro com Dante na meninice, aproximando-a da numerosa colônia de imigrantes italianos existente em Lambari. Assim, se no internato das freiras francesas de Campanha reinavam Racine e Corneille, em Lambari, pela mediação das vozes dos migrantes, Henriqueta acede ao universo de Dante, encantada com a força do ritmo e o poder escultural de suas imagens, enamorando-se do “Purgatório”, considerado por ela o clímax de A divina comédia.

			O ambiente familiar com a biblioteca do pai, o colégio, as vozes dos migrantes, o estudo e conhecimento de outras línguas, a leitura dos clássicos franceses e italianos, as viagens e mudanças – todos esses elementos recortados da biografia de Henriqueta Lisboa, tratados aqui como biografemas, indiciam possibilidades de seu papel de mediador cultural. E preparam o seu trabalho como tradutora. Por meio deste, ela articulará um diálogo intercultural em que as diferenças linguísticas e literárias se entrecruzam, se chocam e convivem, demonstrando plasticidade social, capacidade de lidar com diferentes códigos, experimentar diferentes papéis sociais, atravessar e flexibilizar fronteiras, pré-requisitos importantes para se exercer a função de mediador. 

			Por meio do trabalho da tradução, que implica rasurar fronteiras linguísticas e literárias, integrando diferentes mundos históricos, sociais e culturais, o tradutor opera, desse modo, como alguém permanentemente em trânsito, situando-se nas margens das línguas e das culturas. Coloca-as em diálogo, a que não faltam tensões e estranhezas, descontinuidades e desajustes.

			Penso que Henriqueta Lisboa vivenciou de forma lúcida e agônica seu papel de mediador cultural como tradutora de poesia. Um trabalho que envolvia a leitura, o estudo, a vivência do mundo e da técnica dos autores a serem traduzidos, conforme demonstram, quer os ensaios que escreveu sobre alguns deles, quer o diálogo epistolar, como no caso de Gabriela Mistral. Como leitora, Henriqueta Lisboa frequentou de modo mais assíduo a poesia de língua espanhola e a italiana, tendo traduzido particularmente Dante e Gabriela Mistral. Desta, traduziu um total de sessenta e um poemas e sete textos em forma de prosa poética, que constituíram a antologia Poesias escolhidas de Gabriela Mistral (Editora Delta, 1969), organizada pela própria Henriqueta Lisboa. 

			Em seu ofício de tradutora, Henriqueta Lisboa lia muito, infatigavelmente, entregue a uma faina própria do intelectual 
latino-americano, e, borgianamente, operava recortes na tradição literária, no cânone, instituindo seus precursores. Elegia, assim, os poetas e textos de sua predileção e que seriam objeto de tradução. As escolhas dos poetas a serem traduzidos, em Henriqueta, supõem diversas afinidades. Em Dante, admira o poeta do mundo interior, sua permanência e modernidade; em Gabriela Mistral, as ligações entre poesia e magistério; em ambos, os laços entre religião e poesia. 

			Como leitora atenta e sagaz dos poetas traduzidos, Henriqueta mergulha amorosamente em seu mundo e técnica; vivencia intimamente cada poema, cada texto, mergulho e vivência que a impelem muitas vezes à escrita de ensaios críticos contendo inúmeras observações sobre o estilo dos autores e o trabalho com a linguagem, sobre suas predileções temáticas e concepções de poesia. E até mesmo a buscar o diálogo epistolar, quando possível. No ensaio “Gabriela Mistral”, presente em Convívio poético, Henriqueta aponta o seu paradigma – Santa Teresa – e destaca, na sua obra poética, o poder de síntese, a firmeza de pensamento e a emoção sublimada. Recorta ainda dois símbolos bastante sugestivos e representativos de sua poesia: a pedra e a fruta. A primeira, dotada de peso e densidade, de resistência e duração, e a segunda, tomada em seu aspecto adstringente, amargo; ambas simbolizando o Chile e a América Latina para o mundo, como espaços de resistência e acolhimento. 

			Vê-se, assim, que Henriqueta, em seu ofício de tradutora, transitou por diversas línguas, literaturas e culturas, desempenhando o papel de mediador cultural, trabalho por meio do qual procurava salvar para a língua portuguesa a poesia de autores clássicos, modernos e contemporâneos, garantindo-lhes uma “sobrevida” – para se usar um conceito benjaminiano, próprio de sua concepção da tradução como salvação –, capaz de atrair para eles a fama e a glória. Mas, ao transpor para a língua e literatura brasileira elementos da língua e cultura dos poetas traduzidos, Henriqueta também inscrevia nestas últimas as marcas da nossa língua e cultura, na medida em que não abria mão de sua personalidade artística, não anulava os aspectos criativos na tradução de textos poéticos. Dessa maneira, ela tensionava os limites das línguas, experimentando a sua estranheza, ao mesmo tempo que mobilizava e desestabilizava as identidades literárias nacionais. Isso porque, se procura resgatar, de um lado, as marcas identitárias das línguas e literaturas dos poetas que traduzia, de outro, nelas injetava elementos da alteridade, da ordem das diferenças linguísticas e culturais, alterando-as, tornando-as estranhas a si mesmas, de modo a problematizar o caráter muitas vezes estático e essencialista das identidades linguísticas e literárias, circunscritas às fronteiras geográficas de um estado nacional.

			A plasticidade linguística, a mobilidade artística e cultural, como a denunciar a natureza esquemática e artificial das barreiras sociais e culturais, parecem garantir o êxito do papel mediador de Henriqueta Lisboa nos contatos e trocas interculturais, especialmente no seu trabalho de tradutora. Trabalho que, não raro, se transforma num intrincado processo de desnaturalização das fronteiras linguísticas e literárias e num convite à comunhão das línguas e literaturas num patamar superior. Aqui, pode-se surpreender um traço de contemporaneidade do trabalho intelectual de Henriqueta. Em meados do século passado, com sua atividade tradutória e à sua maneira, Henriqueta já contribuía para a integração das literaturas do Cone Sul, por meio da criação de uma rede de amizades e afinidades literárias, reais ou imaginárias, como demonstram o seu apreço pela poesia de Dante e sua relação de amizade com Gabriela Mistral. 

			O estudo do papel de mediador cultural desempenhado por Henriqueta Lisboa, sobretudo como tradutora de poesia, constitui um espaço importante para se pensar a questão das mediações enquanto lugares de produção dos valores estéticos e culturais. Pela atividade da tradução, em diálogo com intelectuais e poetas, Henriqueta procurou afirmar formas mais estáveis de valores literários e artísticos. No mundo contemporâneo, marcado por uma crise do valor em si e a dificuldade de afirmação de valores universais, observa-se uma oscilação entre formas absolutas de valor e o relativismo, que beira a indiferença. Nesse movimento pendular entre a fixidez e o jogo, mais que o valor, cabe examinar principalmente os processos de valoração, as condições de sua própria produtividade. Refletir sobre a função mediadora da atividade tradutória de Henriqueta pode nos ajudar a pensar as novas cartografias do poder cultural na atualidade.

			 

			Reinaldo Marques é professor da Faculdade de Letras da UFMG e coorganizador de Henriqueta Lisboa - Obra completa (Peirópolis, 2020).
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			HALLAZGO

			Me encontré este niño

			cuando al campo iba:

			dormido lo he hallado

			en unas espigas...

			 

			O tal vez ha sido

			cruzando la viña: 

			buscando los pámpanos

			topé su mejilla...

			 

			Y por eso temo,

			al quedar dormida,

			se evapore como

			la helada en las viñas...

		


		
			ACHADO

			Encontrei este anjo

			num passeio ao campo:

			dormia tranquilo

			sobre umas espigas.

			 

			Talvez tenha sido

			cruzando o vinhedo:

			ao bulir nas ramas

			toquei suas faces.

			 

			Por isso receio

			ao estar dormida

			se evapore como 

			a geada nas vinhas.

		


		
			MECIENDO

			El mar sus millares de olas

			mece, divino.

			Oyendo a los mares amantes,

			mezo a mi niño.

			 

			El viento errabundo en la noche

			mece los trigos.

			Oyendo a los vientos amantes,

			mezo a mi niño.

			 

			Dios padre sus miles de mundos

			mece sin ruido.

			Sintiendo su mano en la sombra

			mezo a mi niño.

		


		
			EMBALANDO

			Balança o mar suas ondas

			de praia em praia.

			Ouvindo os mares amantes

			meu filho embalo.

			 

			Balança o vento na noite

			longe, os trigais.

			Ouvindo os ventos amantes

			meu filho embalo.

			 

			Balança Deus em silêncio

			os seus mundos, aos milhares.

			Sentindo-lhe a mão na sombra

			meu filho embalo.

		

OEBPS/font/FairfieldLTStd-Light.otf


OEBPS/image/FOLHA.png
POEMAS ESCOLHIDOS






OEBPS/font/FairfieldLTStd-Medium.otf


OEBPS/image/FOLHA2.png
Gabriela Mistral
POEMAS ESTOLHIDOS

e traduzidos por

zzzzzzz L N
PeirépoliS





OEBPS/image/Infantiles.png





OEBPS/image/capa.jpg
Gabriela Mistral







OEBPS/font/DIN2014-Light.otf


OEBPS/image/1.png
Cancoes






OEBPS/font/FairfieldLTStd-MediumItalic.otf


